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Apresentação
Com grande alegria – e a sensação de que produzimos um documento capaz de refletir an-

seios, expectativas e compromissos dos diversos segmentos da instituição – entregamos 

à comunidade universitária o Plano de Gestão 2011 -2015 – Novas Conquistas.

A sua elaboração teve como referências documentos importantes como a Conferência da 

UNESCO sobre a Educação Superior, o Plano Nacional de Educação, o Plano de Ciência, 

Tecnologia & Inovação, o Plano Nacional de Pós Graduação e o Plano de Desenvolvimento 

Institucional 2010/2019. 

O Plano de Gestão é resultado de um diálogo mantido com todos os segmentos da nossa 

instituição, reafirmando e aprofundando os compromissos assumidos na Carta Programa 

com qual nos apresentamos à comunidade na última eleição para a Reitoria. No processo 

de discussão, a proposta inicial foi enriquecida com as valiosas contribuições apresen-

tadas durante as 24 reuniões realizadas em todas as unidades da UFRN e nas entidades 

representativas dos professores, alunos e técnico-administrativos e também aquelas re-

cebidas por mensagens eletrônicas. O documento reitera o justo aporte da ética, do plu-

ralismo, da democracia e do respeito à diversidade como princípios que orientam as ações 

cotidianas de quem atua numa Instituição Federal de Ensino Superior pública.



O Plano de Gestão tem o compromisso de manter o muito conquistado e o desafio de 

estabelecer novas, consistentes e duradouras conquistas, através dos seis Programas Es-

truturantes – Expansão Acadêmica com Qualidade; Universidade Cidadã; Modernização 

da Gestão; Meio Ambiente e Qualidade de Vida; Gestão de Pessoas e Ciência, Tecnolo-

gia, Inovação e Desenvolvimento Estratégico. Os três últimos são proposições inovadoras 

para enfrentar os desafios mais emergentes e consolidar os avanços acadêmicos da UFRN 

nos últimos anos.

Esperamos que este documento norteador possa sustentar e aprofundar de maneira sere-

na e refletida o desenvolvimento da Universidade Federal do Rio Grande do Norte para os 

próximos anos e assim contribuir decisivamente para o desenvolvimento do nosso Esta-

do, da nossa Região, do nosso País.

Ângela Maria Paiva Cruz 
Reitora



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE

RESOLUÇÃO Nº 017/2011-CONSUNI, de 09 de dezembro de 2011.

Aprova Plano de Gestão 2011 - 2015 da Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte - UFRN.

	 A REITORA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE faz saber 

que o Conselho Universitário - CONSUNI, usando das atribuições que lhe confere o Artigo 14, 

Inciso IV, do Estatuto da UFRN,

	 CONSIDERANDO que o Plano de Gestão é o documento institucional que apresenta os 

programas estruturantes e as linhas prioritárias de ação que orientarão a gestão da UFRN no 

período de 2011 a 2015,

	 CONSIDERANDO que é uma proposta que, à luz das políticas, diretrizes e metas 

definidas no Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI 2010-2019, atualiza, sistematiza 

e operacionaliza os compromissos programáticos assumidos durante o processo de escolha da 

atual administração,

	 CONSIDERANDO o que consta no processo no 23077.056837/2011-86,

	 RESOLVE:
	 Art. 1º Aprovar o Plano de Gestão 2011 - 2015 da Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte – UFRN, de acordo com o texto em anexo que é parte integrante e inseparável da 

presente Resolução.   

	 Art. 2º Esta Resolução entra em vigor a partir da data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 

Reitoria, em Natal, 09 de dezembro de 2011.

Ângela Maria Paiva Cruz

REITORA
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O Plano de Gestão é o documento institucional que apresenta os programas estruturan-

tes e as linhas prioritárias que orientarão a gestão da UFRN no período de 2011 a 2015. É 

uma proposta que, à luz das políticas, diretrizes e metas definidas no Plano de Desenvol-

vimento Institucional – PDI 2010-2019 atualiza, sistematiza e operacionaliza os compro-

missos programáticos assumidos durante o processo de escolha da atual administração.

Nas sociedades contemporâneas, a educação e a produção e aplicação do conhecimento 

são fatores fundamentais para o desenvolvimento dos processos produtivos, distribuição 

da riqueza social, construção de sistemas políticos democráticos e para a realização de 

projetos nacionais socialmente justos e ambientalmente sustentáveis. A Universidade, 

assim, tornou-se uma das mais importantes instituições sociais, ocupando uma posição 

estratégica nas condições de um mundo crescentemente globalizado. A Universidade é 

responsável pela formação cultural e profissional de excelência e por parte expressiva da 

produção científica e tecnológica e pela transferência de conhecimento aos processos pro-

dutivos.

Por isso, a Conferência Mundial Sobre Educação Superior, realizada pela UNESCO em 

Paris em 2009, definiu que o ensino superior é um bem público de responsabilidade de 

todos os governos e que a democratização do acesso à educação superior de qualidade, por 

ser uma conquista básica dos direitos de cidadania, constitui uma das mais importantes 

missões da responsabilidade social da Universidade.
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Às universidades federais cabe um papel fundamental para alcançar os objetivos estraté-

gicos definidos no Plano Nacional de Ciência, Tecnologia e Inovação e no Programa Ci-

ência sem Fronteiras. A formação de profissionais altamente qualificados em instituições 

nacionais e internacionais de excelência acadêmica é crucial para a Ciência, a Tecnologia e 

a Inovação. Elas constituem o suporte necessário à consolidação de um projeto de desen-

volvimento nacional que diminua as diferenças regionais, elimine a miséria e reduza as 

desigualdades sociais, constituindo as bases para a construção de uma sociedade que pro-

mova a democracia, a justiça social e a ampliação da cidadania para todos os brasileiros.

A educação brasileira vive um momento excepcional na sua história. A educação e a ci-

ência, a tecnologia e a inovação constituem políticas públicas federais relevantes. A am-

pliação dos investimentos para a expansão de vagas e a melhoria da qualidade do sistema 

educacional público configura um cenário favorável ao desempenho da função social da 

Universidade. O Plano Nacional da Educação traça metas e diretrizes para a democratiza-

ção do acesso e a melhoria do sistema educacional em todos os seus níveis e modalidades. 

O Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais 

– REUNI fornece as condições objetivas para aumentar as matrículas, repor o quadro do-

cente, democratizar o acesso, adequar e ampliar a infraestrutura física, melhorar as con-

dições de permanência do estudante na universidade.

Por um lado, estas condições externas, associadas à implantação de políticas institucio-

nais, permitiram uma extraordinária expansão da UFRN, alterando sua dimensão e porte. 

Por outro lado, novos desafios se apresentaram e emergiram outros latentes, todos a exi-

gir enfrentamento com diligência, perseverança e empenho institucional para assegurar 

novas conquistas.

Consolidar e ampliar a expansão da UFRN, mantendo e elevando a qualidade acadêmi-

ca; adequar e ampliar os espaços de trabalho, lazer, cultura e de esporte da comunidade 

universitária, protegendo o meio ambiente; modernizar a gestão universitária com foco 

nas pessoas, integrando estruturas organizativas, políticas e ações; consolidar e ampliar 

os programas estratégicos para o desenvolvimento da ciência, tecnologia e inovação, pri-

vilegiando o desenvolvimento regional; ampliar a ação promotora da cidadania, da ética, 

das artes e da cultura, articulando parcerias com governos, movimentos sociais e setores 

produtivos são alguns destes desafios.

As proposições para superação destes desafios foram organizadas em seis programas es-

truturantes, cujo processo de execução ensejará que a Universidade possa cumprir com 

eficiência, eficácia e efetividade social seu compromisso social com a participação de to-

dos que fazem a Universidade Federal do Rio Grande do Norte.



MISSÃO
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A missão da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 

como instituição pública, é educar, produzir e disseminar o 

saber universal, preservar e difundir as artes e a cultura, e 

contribuir para o desenvolvimento humano, comprometen-

do-se com a justiça social, a sustentabilidade socioambien-

tal, a democracia e a cidadania.



VISÃO DE FUTURO
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Uma Universidade com inserção internacional e sustentabi-

lidade em suas ações, com uso disseminado de tecnologias 

de informação e de comunicação nas práticas acadêmicas, 

flexibilidade curricular na formação e mobilidade interna 

e externa, mantendo a oferta de cursos em áreas estraté-

gicas e qualidade da formação com novas modalidades e 

educação continuada e sendo referência em produção de co-

nhecimentos em áreas de fronteira e estratégicas para o de-

senvolvimento socioeconômico, buscando a inovação, com 

estreita interação com a sociedade, poderes públicos, setor 

produtivo e movimentos sociais, induzindo políticas públi-

cas e compartilhando conhecimentos.



PRINCÍPIOS
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A gestão Novas Conquistas adota a Ética, a Democracia, o Pluralismo e o respeito à Diver-

sidade como princípios norteadores de todas as suas ações.

Ética, como valor universal do respeito aos direitos dos outros, da lisura no trato dos 

recursos públicos, da transparência dos atos administrativos e acadêmicos.

Democracia, como forma de organização e gestão transparente e impessoal, garanti-

dora da participação responsável dos membros da comunidade universitária e da socieda-

de nos órgãos e instâncias deliberativas competentes.

Pluralismo, como valor abrangente de modos diferentes de abordar o real, da convi-

vência com os contrários, da polêmica, do diálogo, do exercício da crítica; da presença do 

erudito e do popular; do saber elaborado e da cultura oriunda da tradição.

Respeito à Diversidade, como valor geral para garantir o direito de identidade – 

pessoal, de grupos e institucional – atendendo às diferenças, sem discriminação, de modo 

a contemplar as características próprias de cada um com vistas a permitir o desenvolvi-

mento pleno de suas potencialidades.



ANÁLISE 
SITUACIONAL
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A UFRN experimentou um intenso desenvolvimento na última década (2001 a 2010). Este 

processo – ainda em curso – conferiu um novo porte e uma nova marca à Instituição.

As condições internas que propiciaram a transformação da Universidade estão assentadas 

no planejamento a longo prazo e na avaliação institucional aliados à implantação de polí-

ticas institucionais indutoras da qualificação do corpo docente, do estímulo à pesquisa e à 

pós-graduação, da expansão da matrícula e do acesso e da institucionalização de programas 

estratégicos: estruturas organizativas, com vistas à interdisciplinariedade, à internaciona-

lização, a excelência acadêmica, à inovação tecnológica, ao desenvolvimento regional e in-

clusão social.

Estas condições internas associadas ao Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Ex-

pansão das Universidades Federais – REUNI-MEC proporcionaram inovação na formação 

profissional, apoio a permanência de estudantes, melhoria e significativa ampliação da in-

fraestrutura física, implantação da modalidade de educação a distância e expansão de toda 

a Universidade.

Em relação ao Ensino da UFRN, na última década (2001 a 2010), o número de matrículas 

na graduação (presencial e a distância) expandiu em 70,2%, passando de 15.985 alunos para 

27.204 e na pós-graduação strito sensu elevou-se em 200,7%, passando de 1.347 para 4.050 

alunos. Os cursos de mestrado, que eram 31 em 2001, passaram a 47 em 2010; crescimen-

to de 51,6% e os de doutorado, que eram 9 em 2001, passaram a 29 em 2010; aumento de 

222,2%.
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Merece destaque a Educação a Distância na UFRN, cuja concepção, além permitir a atuação 

nos ensinos de graduação e de pós-graduação e em cursos de extensão, tem potencial para 

disseminar as tecnologias de informação e comunicação e atuar na capacitação e qualifica-

ção do quadro de pessoal.

Na Pesquisa, os grupos constituídos, que em 2001 eram 124 passaram a 207 em 2010, um 

aumento de 66,9%; os projetos de pesquisa cresceram no período em 172,1%, passando de 

712 em 2001 para 1.937 em 2010.

Na Extensão Universitária, as ações cresceram 77,3%, passando de 675 no início da década 

para 1.197 em 2010.

O número e a qualificação dos professores universitários efetivos aumentaram com renova-

ção superior a 50%. Em 2001 eram 1.472 docentes, em 2010 passaram a 1.868; crescimento 

de 26,9%. A proporção de doutores, que era de 32,6% (480 em 1.472) no início da década, 

passou a 68,0% (1.277 em 1.868) em 2010, o que representa um crescimento de 108,6%.

Houve crescimento de 72,6% no acervo do sistema de bibliotecas e de 1.336,4% nos investi-

mentos de ampliação ou renovação de equipamentos e material permanente para o ensino 

e pesquisa.

Na infraestrutura também houve expansão. A área construída no campus central teve um 

crescimento de 36%. E em todos os campi houve adequações e ampliações da área construí-

da, com adequação dos sistemas básicos: elétrico, lógica, abastecimento de água, drenagem 

e esgotamento sanitário.

Em dezembro de 2010, os recursos humanos da UFRN totalizaram 7.136 pessoas, sendo 

5.054 docentes e técnicos administrativos efetivos e 2.082 temporários e os estudantes to-

talizaram 35.536, incluindo alunos de graduação, pós-graduação, médio e fundamental.

A evolução do orçamento realizado (corrigido pelo INPC) passou de R$ 417.675.817,87 em 

2001 para R$ 1.082.264.803,16 em 2010, um aumento de 159,1%.

Esta expressiva expansão foi acompanhada de visível melhoria da qualidade acadêmica.

A UFRN obteve a 2ª melhor colocação no Índice Geral de Cursos (IGC) entre todas as uni-

versidades das regiões Norte e Nordeste, relativo no triênio 2006-2007-2008. O IGC é um 

indicador de qualidade de instituições de educação superior aferido pelo MEC, o qual consi-

dera em sua composição, a avaliação dos cursos de graduação (ENADE) e de pós-graduação 

strito sensu (CAPES).

Também a pesquisa científica e tecnológica teve o reconhecimento de qualidade. Pelo índice 

SIR – Scimago Institutions Rankings (www.scimagoir.com), que avalia as instituições de En-

sino Superior pela atividade de pesquisa, a UFRN foi classificada em 20º lugar em 109 uni-

versidades brasileiras, em 35º lugar entre 489 universidades latino-americanas e do Caribe e 
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em 78º lugar entre 607 universidades iberoamericanas. Hoje a UFRN coordena 3 Institutos 

Nacionais de Ciência e Tecnologia em parceria com outras instituições, todos vinculados ao 

CNPq.

A implantação de 9 Núcleos de Estudos Interdisciplinares em áreas estratégicas e a criação 

de 14 Programas Estratégicos, direcionam o crescimento da UFRN em busca da internacio-

nalização, do desenvolvimento da Ciência, Tecnologia e Inovação, da integração entre áreas 

do conhecimento, da inclusão social, da inserção regional e da interação com a sociedade e 

governos.

No que se refere à responsabilidade social da instituição, é visível a melhoria dos indicadores 

da assistência estudantil com a execução da política do Plano Nacional de Assistência Estu-

dantil – PNAES-MEC, com o aumento de 271% na concessão de bolsas de permanência e 

ampliação e adequação das residências e do restaurante universitários. São também ações 

afirmativas: a criação da Comissão Permanente de Apoio a Estudantes com Necessidades 

Educacionais Especiais, o argumento de inclusão no vestibular, o ingresso do vestibular via 

SISU – Sistema de Seleção Unificada do MEC, a isenção da taxa de vestibular para alunos da 

rede pública, os trabalhos sociais da extensão universitária como o Programa de Educação 

pelo Trabalho para a Saúde – PET Saúde, o Conexão dos Saberes e outros.

A UFRN tem avançado consideravelmente na modernização da gestão universitária com 

planejamento de médio e longo prazo. Instrumentos como o 2º Plano de Desenvolvimento 

Institucional – PDI (2010-2019) e o Projeto Pedagógico Institucional – PPI nele incluso, 

permitem o balizamento orientador das ações da gestão e os resultados do programa de 

avaliação institucional fundamentam o processo de tomada de decisões.

Ainda em relação à modernização da gestão, a UFRN desenvolveu diversos sistemas infor-

matizados de gestão: SIGAA (área acadêmica), SIPAC (finanças, patrimônio e contratos), 

SIGRH (recursos humanos) e SIGPP (planejamento e projetos). Os sistemas são utilizados 

de maneira abrangente na UFRN e fazem parte do cotidiano de servidores e alunos. A toma-

da de decisão e a elaboração de políticas estratégicas também são fortemente influenciadas 

por relatórios de gestão obtidos através dos referidos sistemas. Atualmente, a UFRN está 

desenvolvendo um Sistema Integrado de Gestão Eletrônica de Documentos (SIGED) para 

gerenciar eletronicamente os documentos gerados pela instituição e suportar digitalizações 

de documentos e processos. Esses produtos têm sido adotados por diversos órgãos públicos, 

como o Ministério da Justiça, Ministério da Cultura, Controladoria Geral da União, Fundo 

Nacional de Desenvolvimento da Educação – MEC, Polícia Federal, Polícia Rodoviária Fede-

ral e outras 15 universidades federais.

No âmbito da gestão de pessoas, a UFRN implantou um sistema alocação de vagas docen-

tes caracterizado pela organicidade (perspectiva institucional), pelo equilíbrio (distribuição 

harmoniosa entre setores), pela participação (decisão colegiada) e pela transparência (edi-

tais e critérios públicos). Esta política foi possível pelo avanço no processo de autonomia da 

Universidade, com a gestão do banco de professores-equivalente possibilitando a reposição 

do quadro docente com critérios globais, conforme política executada pela CPDI – Comissão 

Permanente de Desenvolvimento Institucional.
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A capacitação de pessoal também avançou. Na última década mais de 70% dos docentes fo-

ram capacitados pelo Programa de Atualização Pedagógica – PAP e 75% dos servidores téc-

nicos administrativos participaram de pelo menos um evento de capacitação. Hoje, 32,2% 

dos servidores técnico-administrativos tem o Ensino médio concluído e 53,2% tem forma-

ção superior. Entre os 1.693 servidores com formação universitária, 48,5% são pós-gradu-

ados lato sensu (especialização) e 12,9% pós-graduados strito sensu, sendo 11,3% com mes-

trado e 1,6% com doutorado.

A UFRN está estruturada no seu campus central com a reitoria, 8 pró-reitorias, 2 secretarias 

acadêmicas e 3 superintendências. A área acadêmica é composta por 8 centros acadêmicos, 

com 68 departamentos, 5 unidades acadêmicas especializadas, 3 escolas de ensino técnico 

e uma escola de ensino fundamental. Possui 4 hospitais universitários com atendimento de 

média e alta complexidade ao Sistema Único de Saúde, um laboratório de produção de me-

dicamentos, 3 museus, uma emissora de televisão educativa em canal aberto, uma rádio em 

frequência modulada e uma agência de comunicação.

A UFRN está presente em 2 campi em Natal – Campus Central e Campus da Saúde - e 5 

campi no interior: (1) Campus de Caicó – CERES; (2) Campus de Currais Novos – CERES; 

(3) Campus do Cérebro – Instituto do Cérebro; (4) Campus de Macaíba – Escola Agrícola de 

Jundiaí e (5) Campus de Santa Cruz – Faculdade de Ciências da Saúde do Trair, em 62 mu-

nicípios com ações de extensão universitária e em 23 polos presenciais de apoio à educação 

a distância, 15 localizados no Rio Grande do Norte e 8 em outros Estados: Paraíba, Pernam-

buco e Alagoas.

Apesar de todos estes importantes avanços, ainda há desafios a superar, muitos deles pro-

vocados pelo intenso crescimento da instituição nos últimos anos.

No âmbito do Ensino, é preciso coordenar esforços para sanar as dificuldades de alguns cur-

sos de graduação que apresentam baixa taxa de sucesso. A implantação de um serviço espe-

cializado para o atendimento a estudantes com dificuldades de aprendizagem pode minimi-

zar as deficiências de conteúdo da escola de ensino médio e com isso diminuir a retenção e/

ou evasão nos cursos de graduação. No ensino de pós-graduação, em que pese a qualidade da 

maioria dos programas, há necessidade de ações específicas em alguns, os quais tem apre-

sentado o mesmo conceito nas avaliações da CAPES, por dois ou mais triênios consecutivos.

estabelecer mecanismos indutores do desenvolvimento da Extensão universitária, estimu-

lando a participação de docentes e estudantes e favorecendo a inclusão da atividade nos 

projetos pedagógicos dos cursos. Ainda no âmbito da Extensão, é preciso reforçar a política 

de preservação, produção, promoção e difusão da Arte, da Cultura e do Esporte. No que se 

refere à Editora Universitária, faz-se necessário melhorar a estrutura, objetivando atender 

às demandas acadêmicas em tempo mais reduzido.

A política institucional de inovação tecnológica e a estrutura organizacional do Núcleo de 

Inovação Tecnológica – NIT necessitam adequações para atender as demandas contemporâ-

neas compatíveis com o PDI 2010-2019.de mais integração e compartilhamento de ambien-

tes institucionais, laboratórios e equipamentos, pelos docentes e pesquisadores.
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Em relação à expansão das atividades acadêmicas, há necessidade desenvolver uma política 

integradora de interiorização que contemple o Ensino, a Pesquisa e a Extensão e a infraes-

trutura necessária para a plena atividade acadêmica em todos os campi.

No que se refere ao compromisso da UFRN com a educação básica, muito embora a atuação 

na formação inicial e continuada de professores da educação básica seja destacada, é preciso 

articular uma colaboração permanente e recíproca entre as instituições de Educação Básica 

e as de Educação Superior Públicas do Rio Grande do Norte.

Na área de Planejamento e Gestão, mesmo considerando todo o suporte ao processo de pla-

nejamento, como os sistemas integrados acadêmicos e administrativos e da avaliação insti-

tucional, há necessidade de implantação um modelo de Planejamento, Orçamento e Gestão 

que integre e organize as diversas instâncias de gestão universitária. Também é preciso con-

centrar esforços para agilizar os processos de compras e licitações e melhoria na realização 

de obras e fiscalização.

Em relação ao ambiente de trabalho na UFRN, há necessidade de atualização do Plano Di-

retor do Campus central e de elaboração dos Planos Diretores dos demais campi da UFRN, 

de modo a adequar os espaços de trabalho, de convivência, arte, cultura, lazer e alimenta-

ção. Do mesmo modo, é necessário adequar o planejamento e a gestão da mobilidade urba-

na, permitindo acessibilidade a pessoas com mobilidade reduzida e a implantação de um 

sistema integrado de gestão ambiental, que possa identificar com eficiência os problemas 

ambientais da Instituição e estabelecer um plano de melhoria contínua. É importante tam-

bém a formulação de um plano para a segurança de pessoas em todos os campi da UFRN e a 

adequação do Plano de Gestão de Segurança Patrimonial, compatível com a atual dimensão 

e complexidade da UFRN.

Não obstante a estrutura de comunicação da UFRN, composta por diversos meios e canais 

com capacidade de publicizar suas atividades e manter comunicação com público interno 

e externo, há necessidade da formulação de uma política de comunicação que contemple a 

atual complexidade organizativa e acadêmica da UFRN.

O trabalho de assistência médica de alta e média complexidade dos hospitais universitários, 

frente às novas demandas do REHUF, necessita de melhorias na gestão de pessoal, na infra-

estrutura física e na articulação com as atividades acadêmicas.

No que se refere à gestão de pessoas, embora o quadro de pessoal técnico-administrativo 

seja bem qualificado, há dificuldades no atendimento das necessidades institucionais da 

UFRN, oriundas do número insuficiente de servidores e da política nacional de contratação. 

Além disso, a capacitação de servidores técnico-administrativos necessita adequação para 

atender melhor os objetivos institucionais. É preciso também implantar uma política de 

capacitação de gestores universitários e uma política de gestão de pessoal para os celetistas 

terceirizados, orientada para os objetivos institucionais.
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O ritmo e o grau da superação dos desafios e do avanço e consolidação do que já foi alcan-

çado estão relacionados a cenários externos à Universidade. Estes são determinados pelas 

oportunidades e dificuldades que se apresentam, mas também pela contínua atenção sobre 

esses cenários e da prontidão para agir com rapidez na superação das dificuldades e desafios.

Assim, são exemplos, entre outros, de elementos favoráveis aos objetivos deste Plano:

• 	 �As possibilidades abertas pela 4ª Conferência de Ciência, Tecnologia e Inovação para 

o Desenvolvimento Sustentável, na qual são expressas recomendações relativas à 

universidade, como Inovação como componente sistêmico da estrutura produtiva 

nacional, tecnologias estratégicas para desenvolvimento sustentável e consolidação 

dos avanços da ciência brasileira.

• 	 �A estrutura do orçamento do Tesouro Nacional para as Instituições Federais de En-

sino Superior, a qual destina 30% do orçamento de investimento e custeio com base 

na produtividade da instituição, como número de alunos matriculados e concluin-

tes, produção científica, tecnológica, cultural e artística, o resultado da avaliação dos 

programas de pós-graduação pela CAPES, a existência de programas institucionali-

zados de extensão, entre outros.

• 	 �O Plano Nacional de Pós-graduação, particularmente nas projeções de crescimento, 

internacionalização e cooperação internacional e financiamento do Sistema Nacio-

nal de Pós-graduação.

• 	 �Os objetivos e metas, as diretrizes de financiamento e de gestão da educação su-

perior contidos no Plano Nacional de Educação e no Plano de Desenvolvimento da 

Educação.

• 	 �O Programa de Reestruturação de Infraestrutura Física, Tecnológica e de Recursos 

Humanos para os Hospitais Universitários Federais – REHUF.

• 	 �O Programa Ciência sem Fronteiras que objetiva a consolidação, expansão e inter-

nacionalização da ciência, da tecnologia, da inovação e da competitividade brasileira 

por meio do intercâmbio e da mobilidade internacional.

De outro lado, há elementos desfavoráveis no cenário, os quais podem dificultar ou mesmo 

impedir a consecução dos objetivos, como a possibilidade de contingenciamento de recur-

sos governamentais nas áreas de Saúde, Educação, Ciência, Tecnologia e Inovação e a reper-

cussão no Brasil de uma possível crise financeira mundial, entre outros.



OBJETIVOS
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Aprimorar a política de desenvolvimento institucional da Universidade, inovando e 

expandindo com qualidade acadêmica a interiorização, a internacionalização, a inclusão 

social e a valorização das Artes e da Cultura.

Garantir o desenvolvimento do Projeto Pedagógico Institucional - PPI, redimensionan-

do as ações acadêmico-administrativas, adotando os princípios de interdisciplinaridade 

e de indissociabilidade de ensino, pesquisa e extensão por meio de novos parâmetros de 

integração e flexibilização.

Aprimorar a qualidade das atividades acadêmicas, ofertando ao estudante sólida for-

mação teórica, integrada à realidade social e articulada à prática profissional.

Desenvolver as atividades de ensino, pesquisa e extensão qualificadas e identificadas 

com os interesses socioeconômicos regionais e nacionais, buscando a inovação científica 

e tecnológica, sem perder de vista a produção do conhecimento universal.

Modernizar e inovar a gestão universitária, integrando as atividades-fim as ativida-

des-meio com participação e transparência, qualificando pessoas para o alcance da efici-

ência, da eficácia e da efetividade das ações realizadas pela Universidade.

Proporcionar bem-estar à comunidade universitária, com ações de melhoria de meio 

ambiente, da interação social e da qualidade de vida em todos os campi da UFRN.
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Induzir ações favoráveis à cultura democrática e ética, ao respeito à diversidade e à 

pluralidade, buscando uma abordagem institucional multi e interdisciplinar, objetivando 

ampla participação nas decisões, transparência e lisura dos atos administrativos; elimina-

ção de toda e qualquer forma de discriminação a pessoas, grupos sociais e instâncias insti-

tucionais; fortalecendo o diálogo, o exercício da crítica e a convivência com os contrários.



PROGRAMAS 
ESTRUTURANTES
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Expansão acadêmica com qualidade
Conjunto de ações voltadas para a expansão qualificada e integrada do Ensino, da Pesqui-

sa e da Extensão, utilizando atividades presenciais e a distância, buscando consolidar-se 

como Universidade de referência nacional com inserção internacional.

Linhas de ação

1. 	 �Atualização dos projetos pedagógicos, contemplando a formação geral, o avanço 

do conhecimento e da tecnologia, as demandas da sociedade e do mercado de tra-

balho, os novos desafios da “sociedade do conhecimento” e da sustentabilidade 

ambiental e o incentivo ao aprimoramento teórico-metodológico do processo de 

ensino-aprendizagem.

2. 	 �Fortalecimento da flexibilidade curricular nos projetos pedagógicos dos cursos de gra-

duação, comprometido com uma sólida formação teórica articulada à prática profissio-

nal e social e com a construção de itinerários formativos, ampliados e diversificados, 

proporcionando a apropriação de conhecimentos, habilidades e atitudes que consoli-

dem competências a serem construídas no ensino, na pesquisa e na extensão.
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3. 	 �Expansão do ensino, pesquisa e extensão centrada na formação profissional cida-

dã e ética, assegurando a qualidade acadêmica, orientada por processos dialógi-

cos, inclusivos, interdisciplinares e problematizadores, que concorram para o pro-

tagonismo discente na produção do conhecimento e nas formas de intervenção 

ética na universidade e nos demais contextos sociais.

4. 	 �Mobilidade interna e externa de estudantes, com aproveitamento de conhecimen-

tos acumulados no decorrer de sua formação, assegurada a livre circulação entre 

cursos, programas e instituições de educação superior, conforme estabelece o Re-

gulamento dos Cursos Regulares de Graduação da UFRN.

5. 	 �Desenvolvimento de ações indutoras para elevação dos níveis de qualidade e ex-

celência dos programas de pós-graduação e primazia da oferta de cursos em áreas 

estratégicas para o desenvolvimento socioeconômico e ambiental.

6. 	 �Ampliar a integração entre os programas de pós-graduação e grupos de pesquisa, 

com vistas à cooperação institucional para otimização do esforço acadêmico e do 

uso da infraestrutura, induzindo a produção científica e tecnológica na perspecti-

va da obtenção de um padrão internacional na formação.

7. 	 �Indução de ações junto aos grupos de pesquisa, visando à cooperação acadêmica, á 

referência nacional e à inserção internacional, atendendo aos desafios do conheci-

mento e à solução de problemas regionais.

8. 	 �Indução de ações a favor da cultura do empreendedorismo no âmbito acadêmico 

e administrativo e oferta de suporte de infraestrutura e de conhecimento, objeti-

vando a consecução de projetos de incubação e inovação.

9. 	 �Implementação de ações de planejamento, acompanhamento e avaliação do pro-

cesso pedagógico de ensino-aprendizagem, ampliando condições para que os es-

tudantes concluam os cursos no tempo médio previsto, mantendo os níveis de 

exigência acadêmica.

10. 	 �Fortalecimento da política de inclusão social, favorecendo igualdade de oportuni-

dades para estudantes dos cursos noturnos, dos oriundos da rede pública, daque-

les com condições socioeconômicas desfavoráveis ou com necessidades educacio-

nais especiais.

11. 	 �Promoção de assistência ao estudante por meio de ações afirmativas nas áreas so-

cial, técnico-científica, artístico-cultural e esportiva, garantindo a permanência e 

o desempenho com qualidade acadêmica.

12. 	 �Desenvolvimento de política editorial com o incentivo à produção e publicação de 

materiais e livros didáticos e científicos, priorizando formatos eletrônicos.

13. 	 �Expansão e atualização do acervo informacional da Universidade nos diversos for-

matos, observando as prioridades e interesses acadêmicos.
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14. 	 �Ampliação da disponibilidade de acesso, com qualidade e regularidade, à rede 

mundial de computadores, de modo a atender às necessidades acadêmicas e ad-

ministrativas.

15. 	 �Fortalecimento da política de interiorização, com o provimento das condições ne-

cessárias de infraestrutura e de pessoal para a melhoria de qualidade das ativida-

des de ensino, pesquisa e extensão em todos os campi.
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Universidade Cidadã
Conjunto de ações promotoras da cidadania e da justiça social, com a interiorização das ati-

vidades de Ensino, Pesquisa e Extensão, ampliação de interfaces com movimentos sociais, 

segmentos produtivos e institucionais, articulação de uma política de valorização e con-

solidação dos grupos artísticos culturais, bem como avanços sociais nas políticas públicas.

Linhas de ação

1. 	 �Articulação e estabelecimento de parcerias intra e interinstitucionais, particular-

mente com instituições públicas de ensino superior do Rio Grande do Norte, com 

vistas à criação de uma rede para fortalecimento e atuação em políticas públicas e 

qualificação dos profissionais, gestores e conselheiros dos sistemas públicos.

2. 	 �Articulação com os sistemas estadual e municipais de ensino, com vistas ao desen-

volvimento de programa de educação continuada de professores para a melhoria 

do ensino básico público.
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3. 	 �Desenvolvimento de ações para a melhoria da qualidade da saúde pública, obser-

vando-se os princípios básicos de universalidade, igualdade e integralidade da as-

sistência, vinculados à produção do conhecimento e à formação de profissionais 

voltados para a concretização da política de saúde enquanto direito dos cidadãos.

4. 	 �Desenvolvimento de ações para que os hospitais universitários desempenhem 

com qualidade e eficiência suas funções de assistência médica de alta e média com-

plexidade para o Sistema Único de Saúde, articuladas com as dimensões de ensino, 

pesquisa e extensão.

5. 	 �Ampliação e fortalecimento de programas e projetos acadêmicos que consolidem a 

interação com os diferentes segmentos da sociedade e reafirmem o compromisso 

social da UFRN, com o estabelecimento de parcerias internas e externas.

6. 	 �Criação de mecanismos para acompanhar o egresso da UFRN e avaliar a inserção 

profissional, a qualidade da formação recebida, a relação entre formação e ocupa-

ção, para atualização dos projetos pedagógicos e oferta de educação continuada.

7. 	 �Desenvolvimento de uma política cultural que possibilite o incentivo às diversas 

expressões artístico-culturais, como parte da formação e desenvolvimento inte-

lectual de alunos e servidores, em todos os campi da UFRN.

8. 	 �Articulação da política cultural com os órgãos de fomento à cultura, aumentando 

a participação da UFRN no acesso, preservação, produção, promoção e difusão da 

arte e da cultura.

9. 	 �Desenvolvimento de uma política museológica que considere a interação cultural 

com os diversos segmentos da sociedade, na perspectiva da conservação, reflexão, 

estudo, exposição e pesquisa dos seres vivos e seu ambiente.
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Ciência, Tecnologia, Inovação e 
Desenvolvimento Estratégico
Conjunto de ações para a implementação e a consolidação dos programas estratégicos da 

UFRN, objetivando o desenvolvimento da Ciência, da Tecnologia e da Inovação, a inte-

gração entre as grandes áreas do conhecimento, a internacionalização da Universidade, a 

inclusão social, o desenvolvimento regional – ambiental e socioeconômico – e o fortaleci-

mento da interação com a sociedade e governos.

Linhas de ação

1. 	 �Consolidação dos projetos estratégicos da UFRN que atuam áreas de fronteira do 

conhecimento humano e que articulem a internacionalização das atividades aca-

dêmicas e seu direcionamento para o desenvolvimento regional e nacional.

2. 	 �Desenvolvimento de projetos que atuam em áreas estratégicas como Tecnologia 

da Informação, Energia, Novos Materiais, Epidemiologia e Saúde Pública, Edu-

cação a Distância, Línguas e Culturas Modernas através da formação de recursos 

humanos, desenvolvimento de novas metodologias, pesquisa e inovação.
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3. 	 �Institucionalização de estudos sistemáticos para dar resposta aos desafios de ar-

ticulação, geração de conhecimentos e proposição de políticas para o desenvolvi-

mento sustentável dos recursos marinhos e continentais, da aquicultura, da pesca 

e do semiárido.

4. 	 �Criação de uma política de desenvolvimento e difusão de tecnologias sociais, mo-

bilizando a comunidade acadêmica para propor soluções para problemas de comu-

nidades e populações em situação de vulnerabilidade social, movimentos sociais e 

organizações da sociedade civil.

5. 	 �Integração dos pesquisadores e dos Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia 

(INCT) coordenados pela UFRN com os demais INCTs nacionais e articulação com 

segmentos da sociedade para a qualificação e a consolidação do Sistema Estadual 

de Ciência e Tecnologia.

6. 	 �Consolidação da política de inovação, fortalecendo o Núcleo de Inovação Tecnoló-

gica, para induzir e apoiar as ações de inovação tecnológica, empreendedorismo, 

transferência de tecnologia e gestão da propriedade intelectual, articuladas com 

os sistemas nacional e estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação.

7. 	 �Articulação com o poder público e demais instituições, com vistas à implantação 

de um sistema de parques tecnológicos no Estado do Rio Grande do Norte. 

8. 	 �Ampliação da participação da UFRN no Sistema Brasileiro de Tecnologia (SIBRA-

TEC) em interação com o Governo Estadual e o setor produtivo local, em sintonia 

com o sistema estadual de Ciência, Tecnologia e Inovação.

9. 	 �Criação e consolidação de redes e núcleos temáticos disciplinares e interdisciplina-

res, buscando interações nacionais e internacionais nas suas áreas de excelência.
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Meio-ambiente e Qualidade de vida
Conjunto de ações para melhoria do bem-estar, meio ambiente e qualidade de vida em 

todos os turnos de funcionamento da UFRN, com a implantação de modelo integrado e 

participativo de gestão ambiental e de mobilidade e a oferta de espaços adequados e sufi-

cientes de trabalho, convivência, lazer e alimentação nos campi da UFRN.

Linhas de ação

1. 	 �Implantação de um sistema integrado de gestão ambiental por meio da execução 

de programas de melhoria contínua de mitigação ou de eliminação de impactos 

ambientais.

2. 	 �Desenvolvimento dos planos de mobilidade urbana, dando conta da dimensão e 

complexidade da UFRN, incluindo incentivo ao transporte coletivo e formas al-

ternativas para a melhoria do trânsito e garantia de acessibilidade a pessoas com 

mobilidade reduzida.

3. 	 �Elaboração, divulgação, execução e avaliação de planos diretores para os campi e 

da revisão do plano diretor do campus central, de modo a enfrentar os desafios 

decorrentes do crescimento da UFRN.
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4. 	 �Recuperação, manutenção e expansão da infraestrutura básica da UFRN, com es-

pecial atenção para a sustentabilidade das edificações, dos espaços comuns e dos 

sistemas elétrico, lógica e comunicações, abastecimento de água, hidrantes públi-

cos, irrigação, drenagem, esgotamento sanitário e viário.

5. 	 �Atualização do plano de segurança patrimonial e implantação de um serviço de in-

teligência para garantir a integridade das instalações físicas e equipamentos, com 

a incorporação do uso de novas tecnologias e capacitação de pessoas.

6. 	 �Articulação com os órgãos de segurança pública e com o Corpo de Bombeiros, com 

vistas a garantir a segurança das pessoas e do patrimônio.

7. 	 �Ampliação e fortalecimento da educação ambiental, com ações contínuas de capa-

citação, sensibilização e mobilização da comunidade universitária.

8. 	 �Implantação de uma política de esportes para a comunidade universitária, promo-

vendo a prática de atividades esportivas valorizando a integração social, a identi-

ficação de talentos e a melhoria da qualidade de vida.

9. 	 �Ampliação e melhoria dos espaços de convivência e de alimentação dos campi da 

UFRN para o incremento das relações de sociabilidade e o desenvolvimento de ati-

vidades artísticas, culturais, recreativas e de lazer.
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Modernização da Gestão
Conjunto de ações para a consolidação do modelo de gestão democrático e participativo, 

que integre as atividades acadêmicas e administrativas aos processos de planejamento, 

orçamento, gestão da informação, da comunicação e da avaliação institucional em todos 

os níveis da UFRN, de forma coordenada e articulada, tendo em vista a eficiência, a eficá-

cia e a efetividade social.

Linhas de ação

1. 	 �Qualificação da gestão acadêmica e administrativa em todos os níveis com foco na 

capacitação de pessoas, na utilização dos sistemas de informação e no processo de 

planejamento, controle e avaliação, incorporando tecnologias de informação, de 

comunicação e de educação a distância.

2. 	 �Consolidação do projeto de informatização da gestão universitária com a melho-

ria permanente dos sistemas de informação para agilizar e subsidiar o processo de 

tomada de decisão.

3. 	 �Desenvolvimento do Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicação 

(PDTI) para o estabelecimento de prioridades e ações a serem realizadas na área 

de Tecnologia da Informação.	
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4. 	 �Ampliação e consolidação de fóruns para discussões sistemáticas de questões ins-

titucionais, com a participação da comunidade acadêmica e da sociedade norte-

-rio-grandense, visando o aperfeiçoamento, a transparência e o controle social da 

gestão pública.

5. 	 �Desenvolvimento de uma política de comunicação, com vistas a aumentar a efi-

ciência e eficácia da comunicação interna e externa, aperfeiçoar a divulgação dos 

conhecimentos produzidos e das atividades realizadas e propiciar maior transpa-

rência à sociedade.

6. 	 �Reestruturação dos hospitais universitários objetivando a melhoria dos processos 

de gestão, a recuperação, modernização e adequação da estrutura física, a reestru-

turação do quadro de recursos humanos, o aprimoramento das atividades hospi-

talares vinculadas à academia e a assistência de média e alta complexidade para o 

Sistema Único de Saúde, com base em avaliação permanente do cumprimento de 

metas definidas pelo REHUF.

7. 	 �Atualização do Estatuto e do Regimento da Universidade, mediante um processo 

de ampla discussão, em consonância com os desafios e necessidades institucionais 

resultantes da expansão da UFRN e avaliando novos modelos de estrutura admi-

nistrativa e acadêmica.

8. 	 �Expansão e melhoria da infraestrutura para pesquisa e a aquisição de equipamen-

tos para laboratórios, com indução ao uso compartilhado na lógica de multiusuá-

rios, no Campus Central e Campi Regionais, através de uma rede de plataformas 

tecnológicas visando à ampliação da produção científica e a consolidação dos pro-

gramas de pós-graduação.
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Gestão de Pessoas
Conjunto de ações relativas ao desempenho e à motivação das pessoas no ambiente de 

trabalho, proporcionando oportunidades de realização profissional, com a finalidade de 

fomentar a cultura de responsabilidade pública e postura ética e de conduzir a instituição 

a atingir suas metas na busca permanente da melhoria da qualidade dos serviços.

Linhas de ação

1. 	 �Formação continuada para os docentes da UFRN atendendo às exigências das no-

vas configurações curriculares, das demandas acadêmicas e sociais das pessoas 

com necessidades educacionais especiais, do desenvolvimento científico e tecno-

lógico e do mercado de trabalho.

2. 	 �Dimensionamento das necessidades da força trabalho, estruturação, consolida-

ção de ações integradas e gerenciamento para o provimento, seleção e alocação de 

servidores técnico-administrativos, orientada à realização de políticas, objetivos 

e metas institucionais.

3. 	 �Desenvolvimento de ações de suporte organizacional e de mediação dos conflitos 

emergentes, proporcionando melhorias nas relações de trabalho.
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4. 	 �Ampliação dos programas de socialização e humanização no trabalho para os ser-

vidores e o desenvolvimento de ações que promovam a qualidade de vida, a pre-

servação do meio ambiente e o exercício da cidadania.

5. 	 �Desenvolvimento de ações que promovam bem-estar, qualidade de vida e oportu-

nidades de realização profissional entre os servidores docentes e técnico-adminis-

trativos.

6. 	 �Melhoria das condições objetivas de trabalho, com garantia de espaço físico, infra-

estrutura, equipamentos e materiais suficientes e adequados ao desempenho das 

funções dos servidores, docentes e técnico-administrativos.

7. 	 �Promoção de capacitação permanente para os servidores técnico-administrativos, 

orientada à realização de políticas, objetivos e metas institucionais.

8. 	 �Implantação de um sistema de avaliação de desempenho dos servidores técnico-

-administrativos consoante com o projeto de avaliação institucional da UFRN.

9. 	 �Gestão e avaliação dos serviços terceirizados no âmbito da UFRN, orientada à re-

alização de políticas, objetivos e metas institucionais.

10. 	 �Implantação de uma política de inserção para professores e técnico-administrati-

vos egressos da UFRN, com vistas à participação em projetos de desenvolvimento 

institucional, atividades oferecidas à comunidade universitária e o compartilha-

mento de experiências.



ACOMPANHAMENTO 
E AVALIAÇÃO
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A metodologia de autoavaliação institucional baseia-se em três princípios norteadores: 

globalidade, que envolve todas as dimensões da instituição; legitimidade, que significa o 

reconhecimento da pertinência da avaliação por parte da comunidade universitária e o 

respeito à diversidade, isto é sua pluralidade, sua complexidade.

O processo de avaliação do Plano de Gestão 2011/2015 está referenciado na Lei nº 10.861 

de 14/04/2004, que instituiu o Sistema Nacional da Avaliação da Educação Superior – SI-

NAES, e no Projeto de autoavaliação da UFRN aprovado pela Resolução Nº 079/04-CON-

SEPE, em 21/12/2004, disponível em www.avaliacao.ufrn.br.

indicadores serão construídos coletivamente com capacidade de produzir conhecimentos 

sobre a realidade institucional, identificar as causas de seus problemas, oportunidades e 

ameaças pondo em questão o significado de suas atividades frente à sua missão, objetivos 

e os Programas Estruturantes expressos no Plano de Gestão 2011/2015. De acordo com o 

SINAES, os resultados da avaliação interna são submetidos a avaliadores externos desig-

nados pelo MEC/INEP, segundo as diretrizes da Comissão Nacional da Educação Superior 

– CONAES. Constitui-se em uma das etapas do processo de avaliação em que a análise das 

comissões externas de avaliação leva em conta os resultados da autoavaliação realizado 

pela instituição.

O acompanhamento e a avaliação do Plano de Gestão 2011/2015 serão coordenados pela 

Pró-reitoria de Planejamento e Coordenação Geral e Comissão Própria de Avaliação – 
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CPA, com a participação de docentes, servidores técnico-administrativos, estudantes, di-

rigentes e representantes da sociedade.

A metodologia para desenvolver o acompanhamento e a avaliação inclui o levantamento 

dos documentos oficiais que definem as políticas e metas institucionais; a organização 

dos dados estatísticos referentes aos últimos 4 anos da UFRN; o acompanhamento das 

metas oficiais cadastradas; a elaboração de relatórios com dados quantitativos e qualita-

tivos, contemplando as percepções dos atores envolvidos com a prática institucional e de 

representantes da sociedade.

A publicização dos resultados das autoavaliações parciais e da avaliação global do Plano 

de Gestão será realizada por meio de informações em www.avaliacao.ufrn.br, seminários, 

audiências públicas, fóruns e outros meios.



www.ufrn.br


